
Terra Indígena Sete de Setembro
Povo Indígena Paiter Suruí,

Aldeia Paiter Linha 09,
Mulheres e Jovens

18 meses 

R$ 150.000,00

O que o projeto entregou

40 pessoas beneficiadas diretamente 
Construção do alojamento, cozinha e banheiros 
Aquisição de fogão industrial, freezer, gerador,
datashow, notebook e roçadeiras 
Produção de mudas medicinais 
Oficina com 35 participantes 

Valorização cultural e saúde tradicional 
Etnoturismo e sustentabilidade econômica 
Fortalecimento institucional e gestão comunitária 
Protagonismo indígena e saberes ancestrais 

Fundação Nacional dos Povos Indígenas;
Forest Trends.

Com o apoio do LIRA, o Centro Olawatawa
tornou-se uma referência em etnoturismo e uso
de plantas medicinais. A estrutura construída
permitiu acolher visitantes e fortalecer o
protagonismo comunitário. O projeto também
impulsionou a autoestima da comunidade ao
reconhecer e valorizar seus saberes como fonte
de bem viver e possibilidade de geração de renda. 

O que mudou

Eixos de impacto do projeto

 Medicina Tradicional: um Caminho para o Fortalecimento e Manutenção da
Cultura do Povo Paiter Suruí 
Centro das Plantas Medicinais Olawatawa

Como a medicina tradicional impulsiona a cultura, a autonomia e o
etnoturismo na Terra Indígena Sete de Setembro

Saberes que curam e fortalecem

Valorizar as práticas da medicina tradicional Paiter Suruí, utilizando
plantas medicinais e o conhecimento ancestral dos mais velhos,
revitalizando e fortalecendo a cultura tradicional. Além disso, divulgar e
disseminar os saberes culturais do povo Paiter Suruí, enquanto promove
oportunidades de geração de renda para a comunidade, integrando
sustentabilidade cultural e econômica por meio do etnoturismo.

Objetivo

O projeto estruturou o Centro de Visitação Olawatawa com construção
de alojamento, cozinha e banheiros, além da aquisição de equipamentos
como fogão industrial, freezer, gerador portátil e itens de informática.
Também foram produzidas e plantadas mudas medicinais e realizada
oficina sobre procedimentos para uso das plantas medicinais, com
participação de 35 indígenas.

Como foi feito

A valorização dos conhecimentos
ancestrais e da medicina tradicional
fortalece não apenas a saúde e a cultura,
mas também abre caminhos para novos
modelos de desenvolvimento local. 
O Centro Olawatawa se firma como
espaço de cura, troca e futuro. 

O que aprendemos com isso

O caminho trilhado pelo povo Paiter
Suruí mostra que tradição e inovação
caminham juntas. Ao integrar o
conhecimento medicinal ao etnoturismo
e à estrutura comunitária, o projeto
transforma cultura em cuidado, renda e
futuro. 

Sementes que curam o futuro

“Eu fico emocionado com essa iniciativa da rede LIRA, que deu oportunidade aos povos tradicionais, comunidades indígenas, extrativistas,
ribeirinhas. O Centro Olawatawa está bem estruturado hoje e essa estrutura foram vocês que nos apoiaram. Hoje eu falo que o centro para
nós é uma referência de etnoturismo. E com certeza a gente vai caminhar junto, construindo um futuro justo para o bem comum de todos.
Hoje eu falo que o centro e o Lira são como arco e flecha. Ele está apontado para o futuro. Então essa parceria com certeza vai germinar
uma semente de amor e de paz e de esperança. Muito obrigado mesmo!” 
(Naraiamat Surui, representante da OLAWATAWA) 

Fala do território

Parceiros FinanciadoresRealização
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